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			Eu dedico esta história ao meu avô e à sua esposa.


			Sem eles, nunca teria começado a escrever.


			Também faço esta dedicação especial a uma grande amiga.


			Graças a você, realizei meu maior sonho.


		




		

			PRÓLOGO


			No vasto cosmos, existe um ponto singular chamado de Fluxo Canônico, onde três casas desafiam a compreensão humana: a Casa do Colapso, a Casa Fantástica e a Casa Neutra. 


			A Casa do Colapso é um labirinto de dimensões defeituosas, repleto de sombras e mistérios, onde horrores indizíveis e criaturas caóticas habitam seus corredores infinitos.


			Por outro lado, a Casa Fantástica é um oásis de maravilhas e possibilidades infinitas, com quartos que são portais para reinos exóticos e paisagens deslumbrantes. É habitada por entidades misteriosas conhecidas como as Baleias Colossais, criaturas ancestrais que mantêm a estabilidade entre os planos de existência.


			Entre essas duas casas opostas está a Casa Neutra, uma balança entre o caos e a ordem, onde a harmonia é preservada. Seus quartos levam a mundos comuns, sem magia, porém constantemente em conflito.


			A trama se desenvolve na Casa do Colapso, onde os personagens são levados a lugares terríveis e assombrosos, sendo perseguidos por uma criatura tenebrosa a cada quarto.
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			CAPÍTULO 1


			APENAS UMA VOLTA


			O relógio batia exatamente vinte e duas horas na cidade de Averlines, uma vila distante do centro urbano, onde mora um rapaz de nome estranho que acabara de acordar de um terrível pesadelo. Muito perplexo, resolveu ligar para o seu melhor amigo, Mike, para falar sobre tudo o que havia sonhado.


			— Alô, Mike! Bora dar uma volta? Preciso espairecer um pouco — disse ele, com um tom animado.


			— Levinse? Por que está ligando desse número? Geralmente você usa o celular da sua mãe — questionou Mike, visivelmente surpreso.


			— Ah, é o celular da minha tia. Ela está aqui em casa… Mas e aí, topa sair? — insistiu Levinse.


			— Não sei, cara. Já está tarde — respondeu Mike, meio na dúvida.


			— Vamos lá, Mike. Tenho que te contar o pesadelo que tive — insistiu Levinse.


			— Você teve outro daqueles sonhos? Isso me preocupa — expressou Mike, preocupado.


			— Não sei, não lembro direito… Mas preciso desabafar sobre o que vi — admitiu Levinse, incerto.


			— Não dá pra conversarmos por telefone? — sugeriu Mike.


			— Não, precisamos sair — respondeu Levinse, decidido.


			— Cara, já falei pra você se afastar dessas coisas. Sabe que só faz mal — disse Mike, soltando um suspiro audível.


			— Você não entende, Mike — interrompeu Levinse. — Essa coisa atormenta minha mente desde sei lá quando. Não sei o motivo, mas sei o quanto sofro com isso.


			Um breve silêncio se seguiu antes de Levinse continuar:


			— Vamos, preciso espairecer um pouco — insistiu ele.


			— Está certo, Levinse. Passa aqui em casa e decidimos o que fazer — cedeu Mike, resignado ao pedido do amigo.


			— Certo, já estou indo — respondeu Levinse, preparando-se para sair.


			Levinse estava genuinamente apreensivo com seu sonho. Não era o primeiro pesadelo carregado de sangue, fumaça negra e o som inquietante de correntes. Ele se sentia confuso e desconcertado com essas visões recorrentes. Por isso, buscava desesperadamente a companhia de seu melhor amigo, o único que compreendia verdadeiramente seu sofrimento. Para Levinse, investigar seu passado e suas origens era uma mistura aterradora de fascínio e medo, uma jornada pela qual ele ansiava, na esperança de encontrar algumas respostas.


			Naquela noite fria, Levinse se vestiu rapidamente. Optou por uma calça jeans escura e uma camiseta branca, complementando com seu tênis preto e sua jaqueta favorita, adornada com a estampa do OM, um símbolo misterioso que o intrigava profundamente. Enquanto saía de casa, lembrou-se de pegar seu maço de cigarros, quase esquecido no quarto.


			Caminhando pelas ruas, Levinse avistou Mike sentado na calçada de casa, contemplando o céu nublado que encobria timidamente a lua cheia. Uma brisa suave balançava as folhas de uma glicínia próxima, adicionando um toque de serenidade à noite.


			Mike, apesar de não demonstrar grande preocupação com o sonho de Levinse, estava ansioso para contar uma história sobre uma colega de escola, uma história mal contada com a qual esperava desviar a atenção do amigo do pesadelo.


			Mike era alto e robusto, com cabelos loiros espetados, contrastando com Levinse, mais baixo e de físico mais delicado. A pele pálida de Mike estava levemente avermelhada pelo frio, mesmo com todos os agasalhos que usava.


			— Mike, está um frio danado, mas essa touca… — Levinse não resistiu a uma provocação enquanto se aproximava do amigo.


			— Deixa minha touca em paz, cara! — respondeu Mike, um tanto irritado.


			— Estou brincando — disse Levinse, esboçando um sorriso. — E então, para onde vamos?


			— Vamos dar uma volta por aqui mesmo — concordou Mike, com um aceno de cabeça.


			Já tinha virado rotina para eles saírem para caminhar pela vila. Gostavam de conversar sobre o colégio, falar das meninas, planejar aventuras e, é claro, discutir sobre os malditos pesadelos de Levinse.


			— E então, o que foi que você sonhou? — perguntou Mike.


			— Cara, foi tudo muito estranho. Tinha sangue para todo lado, o barulho de correntes era ensurdecedor, e parecia que um monte de gente repetia “trux morietur” sem parar — disse Levinse, franzindo a testa. — E eu estava segurando vários papéis. Bizarro!


			— O mesmo sonho de sempre. Mas a pergunta que sempre faço é: o que isso significa? — ponderou Mike.


			— Não faço a menor ideia, cara. Consigo me lembrar claramente dessas duas palavras e dos papéis, mas aquela língua… eu não entendia, como se alguém sussurrasse em meu ouvido: “trux morietur, trux morietur”. Foi horrível! — Levinse parecia incomodado.


			— E mais alguma coisa? — Mike fixa o olhar em uma rua próxima.


			— Não sei, não consigo me lembrar direito.


			— Você nunca se lembra — Mike respondeu, com um tom decepcionado.


			— É estranho, não é? Por que isso acontece comigo? Será que sou maluco? — Levinse questionou.


			— Não, cara. Sabe o que é melhor? Mudar de assunto. Aquela menina, como ela se chama mesmo?


			— A da escola?


			— Isso mesmo.


			— Emmyle. — Levinse deu um chute em uma pedra.


			— Você pegou o telefone dela, não pegou?


			— Peguei. Talvez mais tarde eu ligue para ela do telefone da minha mãe. Devo ligar? — Levinse fez uma careta.


			— Claro que sim — respondeu Mike rapidamente.


			— Mas ela meio que me deu um fora.


			— Pode ser que tenha sido por causa da galera em volta. Você sabe como são as meninas. E além disso, ela não parava de te olhar, você mesmo falou isso.


			Mike estava tenso e confuso, não pelo assunto que discutia com Levinse naquele momento, mas sim com uma estranha mudança em seu bairro. A cada passo que davam, novas paisagens surgiam: matas, ruas e lugares desconhecidos.


			— É, você tem razão. Acho que estou gostando dela, mas você sabe que o passado dela é um pouco complicado — confessou Levinse.


			— Pode ser que ela tenha mudado. As pessoas mudam, não é mesmo? — sugeriu Mike, observando uma rua escura e deserta.


			— Será que alguém pode mudar tanto assim? — questionou Levinse, perdendo-se em seus pensamentos.


			— Talvez, quem sabe. Você é um exemplo disso. Mudou bastante desde que nos conhecemos. Até meu pai comentou sobre isso.


			— Seu pai falou de mim? — Levinse mostrou surpresa.


			— Sim, disse que você está mais maduro e que parou com aquelas ideias malucas de sentir e ver coisas — explicou Mike, parando de andar.


			— Isso é verdade! Eu provei isso várias vezes. Não sou louco, Mike! — Levinse expressou, sentindo-se aliviado.


			— Eu sei, eu sei. — Você sabe esconder bem essa sua “loucura”, pensou Mike antes de perguntar: — Ei, onde estamos? — Ele olhou ao redor, confuso.


			Aquilo os intrigou enquanto caminhavam. Conheciam o bairro como a palma da mão, tendo vivido ali desde a infância. Ao pararem, perceberam que estavam em uma rua desconhecida.


			— Estranho! Será que nos perdemos? — Mike indagou.


			— Não sei, cara. Nunca vi essa rua antes — Levinse disse enquanto pegava um cigarro. — Às vezes é mais fácil se perder na vida do que num lugar onde vivemos a vida toda.


			— Está filosofando agora, é? — Mike brincou. — Isso me lembra daquela vez na casa dos Buenos, lembra? — Levinse assentiu, concordando.


			— Nunca mais vou entrar naquela casa.


			Após alguns segundos de reflexão, Levinse teve uma ideia repentina.


			— Ótima ideia, Mike! Vamos explorar essa nova rua. — Ele deu dois passos à frente.


			— Sério? — Mike perguntou, surpreso.


			— Sim, estou falando sério. Por quê? Está com medo? — provocou Levinse.


			— Medo? Não tenho medo! Só acho que está tarde para sair por aí sem rumo — disse Mike, verificando a hora em seu celular.


			— Para de ser mole, Mike. Olha só, tem uma casa lá no fim! — exclamou Levinse, empolgado, esticando o pescoço para enxergar melhor. — E parece ser bem grande.


			— É verdade. Deve ser enorme para ser vista dessa distância.


			Um breve silêncio se instalou, interrompido apenas pelo vento gelado que soprava ao redor deles. Estranhamente, sentiam a sensação de movimento ao seu redor, como se não estivessem sozinhos.


			— Vamos lá! — sugeriu Levinse repentinamente, fazendo Mike pular.


			— Nem pensar! — respondeu ele, virando-se rapidamente em direção à sua casa.


			— O que foi, Mike? Você não costumava ser tão medroso assim — reclamou Levinse, franzindo o cenho.


			— Olha para este lugar. Nunca vi nada parecido aqui no bairro. Não acha isso estranho? Use o bom senso, cara — explicou Mike, apontando para a rua de terra.


			— Não exagera! — rebateu Levinse, acendendo um cigarro.


			— Eu não estou exagerando! — insistiu Mike.


			A situação era, de fato, peculiar. A rua estreita de terra era iluminada por apenas três postes de luz, enquanto uma densa e sombria floresta se estendia em ambos os lados, desafiando qualquer tentativa de penetrar em seus mistérios.


			— Mike, lembra quando tínhamos uns 14 ou 15 anos? — perguntou Levinse.


			— Lembro, por quê?


			— A gente costumava explorar casas abandonadas e sempre encontrávamos coisas interessantes.


			— Ah, sim, eu me lembro. Ainda tenho o amuleto que encontramos — disse Mike, recordando-se do passado.


			— Então vamos lá. Quem sabe não encontramos algo legal dessa vez? — sugeriu Levinse.


			— Mas essa casa é diferente — disse Mike, com um tom de preocupação perceptível. — Não estou muito a fim.


			— Vamos só chegar mais perto para dar uma olhada e depois voltamos — propôs Levinse.


			— Tudo bem, então — concordou Mike, cedendo à insistência do amigo.


			Mike sabia que se não concordasse com a “brilhante ideia” de Levinse, ele não pararia de insistir. Assim, decidiram avançar. Os dois seguiram por um caminho perigoso e assustador. Ao adentrarem a estreita estrada de terra, ouviam-se constantes ruídos vindos da mata, o que os deixava completamente apavorados. Levinse e Mike andavam sempre de olho no que vinha atrás, temendo que alguém estivesse os seguindo.


			Após exatos trinta minutos de caminhada, chegaram à grande casa, que estava visivelmente em ruínas. O quintal era vasto, uma planície interrompida apenas por dois grandes cedros e um balanço quebrado. O lugar era verdadeiramente enigmático, pois a estrada e a casa pareciam ter surgido do nada. Ao lado, havia uma pequena construção, que poderia ser uma despensa ou um depósito de ferramentas.


			Eles não sabiam, mas já estavam sendo observados. O som do vento batendo nas janelas, o rangido das árvores, os passos ecoando e até mesmo o som das folhas sendo pisoteadas contribuíam para o clima aterrorizante. No entanto, nada disso os impediu de investigar a grande casa.


			— Ok, já vimos o que queríamos. Vamos embora — disse Mike, visivelmente apreensivo.


			— Calma aí, Mike. Vou dar uma volta rápida pela casa e já volto — insistiu Levinse.


			— Não era isso que tínhamos combinado, Levinse.


			— Só vou dar uma olhada ao redor. Se preferir, fique com meu celular como garantia de que voltarei — sugeriu Levinse, colocando a mão no bolso de sua jaqueta.


			— Você não tem celular, Levinse — Mike retrucou, franzindo o cenho.


			— Ah, verdade. Então, fique com meu isqueiro — corrigiu Levinse, estendendo o isqueiro para Mike, que aceitou sem questionar.


			— Vai logo, cara. Você só pode estar maluco! — exclamou Mike, sacudindo a cabeça em descrença.


			Antes de partir, Levinse abaixou-se para pegar um galho que estava no chão, olhou ao redor e começou a rodear a estrutura da casa, verificando se havia alguém usando drogas no local, pois sua intenção ainda era entrar na casa.


			Estava escuro, tornando difícil distinguir onde estava pisando, mas de alguma forma a casa parecia emanar uma luminosidade fraca. Apesar de sua condição peculiar, isso não era relevante para Levinse; sua curiosidade, por outro lado, era quase assustadora. Ele observava a majestosa casa, absorvendo cada detalhe, desde as altas janelas quebradas até as lâmpadas protegidas por gaiolas de ferro. Vegetação crescia entre as rachaduras do edifício, e os detalhes de tinta branca nas madeiras desgastadas, além de uma pipa amarela enroscada na beira do telhado, também chamavam sua atenção. Tudo ali era tão diferente e estranho, lembrando seus pesadelos, mas agora era vida real. Seu estômago palpitava de excitação diante da grandiosidade da casa. Depois de seis longos minutos, Levinse voltou ao encontro de seu amigo, que parecia completamente amedrontado.


			— Achou alguma coisa? — perguntou Mike, com a voz trêmula.


			— Não. Está limpo, mas vi uma porta aberta. E você, viu alguma coisa?


			— Não, apenas ouvi alguns barulhos, mas acho que estou apenas imaginando coisas — respondeu Mike, com um tremor na voz.


			— Ok, vamos entrar — disse Levinse, indo em direção à porta.


			— Tem certeza de que é uma boa ideia, Levinse? — perguntou Mike, tentando mais uma vez convencer seu amigo a mudar de ideia.


			— Claro que é! — respondeu ele, olhando para trás.


			— Não era isso que tínhamos combinado — tentou Mike mais uma vez.


			— Eu sei, mas será rápido. Para de ser medroso, Mike!


			— Está bem, vamos — suspirou Mike.


			Levinse se aproximou da porta e, ao tocar na maçaneta para abri-la, os dois ouviram um barulho terrível, como se algo tivesse caído lá dentro, fazendo-os ficarem extremamente apavorados. Seus olhares se encontraram, os olhos quase saltando das órbitas.


			— Levinse, o que foi isso? — perguntou Mike, quase gritando.


			— Não… não sei — gaguejou Levinse. — Droga! Vamos sair daqui — gritou, desesperado.


			— Corre! — exclamou Mike, levando um tombo espetacular, que fez Levinse cair sentado de tanto rir da situação.


			— Caramba, você está bem? — perguntou Levinse, finalmente controlando o riso.


			— Estou, sim. Era só um gato — disse Mike, com o rosto próximo ao chão, observando um gato preto que saiu disparado para fora da casa.


			— Que susto, caralho! Vamos logo antes que eu desista de entrar — disse Levinse, tentando esconder a empolgação.


			Ao adentrarem a casa, uma transformação mágica pareceu acontecer. O que antes parecia velho e em ruínas do lado de fora, revelou-se belo e novo por dentro. A casa era esplêndida, um verdadeiro palácio com um salão de uma grandeza incomparável. O piso de madeira brilhava, refletindo a luz dos lustres de cristais que iluminavam o ambiente. À frente deles, uma majestosa escadaria de madeira entalhada se erguia. Os meninos ficaram boquiabertos diante da descoberta, algo totalmente fora do comum para eles.


			— Mas que porra é essa… — começou Levinse, parecendo perplexo.


			— Não faço a menor ideia, mas estou adorando! — respondeu Mike, com os olhos brilhando de admiração.


			Exploraram o cômodo, fascinados pelos detalhes. Havia poucos móveis, apenas um criado-mudo ao lado da escada e um tapete antigo que cobria quase todo o chão da sala. Levinse sentiu uma pontada na cabeça, mas logo a ignorou, mergulhando na excitação da descoberta.


			Alguns minutos se passaram e Mike começou a ficar impaciente. Não era hora de invadir casas, especialmente quando não tinham combinado nada antes. Ele se afastou da sala, olhando ao redor, e então se virou para abrir a porta.


			— Levinse, onde está a merda da porta? — perguntou, com uma seriedade preocupante.


			— Que porta? — questionou Levinse, interrompendo sua subida pelas escadas para prestar atenção no amigo.


			— A porta por onde entramos. Ela simplesmente desapareceu.


			— Ah, para de brincadeira, Mike — disse Levinse, aproximando-se dele. — Você só pode estar delirando.


			Com o espetáculo do lugar, Levinse já havia se esquecido de que entrara por uma porta, mas quando chegou ao lado do amigo, não se opôs a crer que a bendita porta havia desaparecido. Antes mesmo de temer e questionar, algo estranho aconteceu. Como mágica, duas figuras surgiram diante deles. Um velho de aspecto caipira, segurando um facão assustadoramente enferrujado, e uma linda menina vestida de branco.


			Levinse pareceu congelar no lugar, enquanto Mike sentiu-se quase como se estivesse se tornando transparente. O velho, com passos lentos e pesados, aproximou-se da menina, que parecia estar em um estado de transe, seus olhos fixos no teto como se enxergassem além das paredes físicas da casa.


			O estranho homem apertou firmemente o cabo de madeira da faca e atacou a menina, cortando o seu pescoço. Ele deu inúmeras facadas, até decepar a sua cabeça.


			Depois que o velho terminou seu ato sinistro, percebeu a presença dos meninos e se aproximou deles com passos lentos. Os pensamentos de Mike e Levinse corriam a mil por hora. Paralisados pelo medo, não sabiam como escapar nem como explicar o que testemunharam. Estavam completamente perdidos.


			No momento em que o velho se preparava para atacar novamente, uma explosão abalou a casa, alterando drasticamente seu interior. Em segundos, as trevas tomaram conta do ambiente, deixando apenas a fraca luz da lua que penetrava pelas rachaduras do teto. O que antes era grandioso e imponente, agora estava tomado pela destruição e pelo abandono. Estranhos vultos surgiram no salão, realizando atos bizarros, como se estivessem possuídos por espíritos obsessores, uma cena que deixou Levinse pensativo e inquieto.


			Aterrorizados com os acontecimentos recentes, Mike e Levinse decidiram subir as escadas às pressas. Ao chegarem ao corredor, ficaram perplexos com o que viram. Uma infinidade de portas se estendia diante deles, como um corredor interminável.


			— Mike, o que é isso? — perguntou Levinse, franzindo a testa, tentando compreender a estranha visão.


			— Isso só pode ser loucura! — respondeu Mike, ofegante, seus olhos fixos nas portas.


			— E agora, Mike? O que fazemos? — indagou Levinse, sentindo-se completamente perdido e incapaz de tomar uma decisão.


			— Não sei, cara — admitiu Mike, confuso. — Vamos escolher uma porta e entrar.


			— Mas não temos ideia do que pode estar lá dentro — alertou Levinse.


			— E temos alguma outra opção? — retrucou Mike, dando de ombros.


			— Vamos lá! — decidiu Levinse.


			Sem hesitar, eles escolheram a primeira porta e entraram.
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			CAPÍTULO 2


			PRIMEIRO QUARTO


			Tudo no quarto exalava uma atmosfera tranquila e acolhedora. As paredes floridas criavam um ambiente agradável, complementado por uma bela cama de casal com lençóis de malha branca, uma poltrona de couro escuro e uma elegante mesa de cabeceira repleta de perfumes e batons. Levinse e Mike sentiram-se transportados para um estado de conforto e calma. Era como caminhar sobre um tapete macio de veludo branco que cobria a maior parte do quarto. Um ventilador de teto girava suavemente, embora não produzisse qualquer brisa. No entanto, o elemento verdadeiramente estranho era um armário antigo de madeira, com portas pregadas, de onde vinham ocasionalmente ruídos de movimento em seu interior.


			Apesar da aparente normalidade, Levinse e Mike não podiam ignorar o perigo que os cercava. Levinse sentiu-se profundamente culpado por terem entrado naquela casa.


			— Mike, acho que foi um erro termos entrado aqui — confessou Levinse, com um tom de preocupação.


			— Você acha? Estamos em uma enrascada! Viu o que aconteceu lá fora? Isso é coisa do capeta, e você sabe! — Mike expressou sua preocupação de forma irônica.


			— Você acha graça? — perguntou Levinse, confuso com a reação do amigo.— Relaxa, com certeza há uma maneira de sairmos dessa — tentou acalmá-lo.


			— Cara, a porta sumiu! — disse Mike, frustrado.


			— Você está certo — concordou Levinse, deitando-se na cama. — Mike, me desculpe. Reconheço que tudo isso foi minha culpa.


			— Vamos conversar sobre isso depois, Levinse. Agora, precisamos descobrir como sair daqui — disse Mike, olhando ao redor do quarto em busca de uma solução.


			— Mike, você está com o meu cigarro — lembrou Levinse, estendendo a mão para pegá-lo.


			— E então, qual é o plano? — perguntou Mike, entregando o maço de cigarros a Levinse.


			— Não sei, cara. Primeiro, vamos analisar os fatos — disse Levinse, abrindo o maço de cigarros e acendendo o segundo com seu isqueiro Zippo prateado, tomando uma tragada para aliviar a tensão. — Sabemos que a porta desapareceu, o que é bastante estranho, mas de repente nos deparamos com um corredor repleto de portas.


			— Não podemos deixar de lado os detalhes — concordou Mike, sentando-se na poltrona ao lado da cama. — Aquele velho maluco, a transformação da casa… você viu como tudo mudou tão rapidamente?


			— Uma loucura! — concordou Levinse, soltando uma nuvem de fumaça. — E de onde diabos surgiu aquele velho? Ele simplesmente apareceu do nada.


			— E aquelas coisas lá fora… seriam… almas? — perguntou Mike, visivelmente perturbado.


			— Pessoas vivas é que não são mais — respondeu Levinse, com uma expressão sombria.


			— Isso é horrível! Não podemos ficar presos neste quarto para sempre — lamentou Mike.


			— E não vamos ficar! — declarou Levinse, levantando-se para vasculhar as gavetas da mesa de cabeceira.


			— O que você está procurando? — indagou Mike.


			— Levanta daí e vem me ajudar a encontrar alguma coisa — respondeu Levinse, apagando o cigarro em um cinzeiro de ferro sobre a mesa de cabeceira.


			Os dois reviraram o quarto em busca de pistas. Levinse examinou todas as gavetas da mesa de cabeceira, enquanto Mike vasculhava a cama. Agitavam-se pelo quarto como duas crianças em busca de um tesouro perdido. Mike aproximou-se do estranho armário, observando-o atentamente por um momento antes de tentar abri-lo. As portas estavam pregadas, e ao espiar pelas rachaduras, percebeu a escuridão dentro dele. Um cheiro desagradável de urina emanava das fendas, e de uma pequena fenda perto do chão gotejava um líquido negro, embora Mike não tenha notado essa peculiaridade. Enquanto isso, Levinse continuava sua busca, mas só encontrava batons, perfumes e muitas meias brancas. Sem muito sucesso até então, decidiu verificar debaixo da cama, embora estivesse escuro demais.


			— Mike, Mike! — exclamou Levinse, elevando o tom de voz.


			— O que foi? — perguntou Mike, parecendo meio distraído.


			— Encontrei algo aqui. Me empresta seu celular.


			— Toma — disse Mike, passando o celular para Levinse.


			— Liga a lanterna, cara. Eu sou um desastre com essas tecnologias.


			— Você é um caso perdido — brincou Mike.


			— Cala a boca, cara. Aqui, peguei! Parece ser uma caixa, me ajuda a abrir.


			— O que será que é? — indagou Mike, pegando a caixa de Levinse.


			— Acredito que sejam quadros — respondeu Levinse, sentando-se na poltrona e examinando curiosamente o pacote. Mike juntou-se a ele na cama, aguardando ansiosamente que o amigo abrisse.


			— Vamos lá! — encorajou Levinse, rasgando a fita adesiva do pacote.


			O primeiro quadro retratava uma mulher esguia de olhos verdes e cabelos negros, segurando uma rosa repleta de espinhos, evidenciando os ferimentos em suas mãos. O segundo quadro mostrava a fachada da casa, com algumas crianças brincando em um balanço. Os trajes das crianças e dos adultos presentes indicavam a época em que a pintura foi feita.


			O terceiro quadro exibia o interior de uma espécie de escola, com carteiras e um quadro-negro ao fundo, sugerindo um ambiente educacional.


			O quarto quadro retratava um garotinho de cabeça baixa, denotando tristeza. Ele segurava um urso de pelúcia sujo e desgastado em suas mãos.


			Levinse observou os quadros atentamente antes de jogá-los na cama, onde Mike os examinou mais de perto. Ao ver o último quadro, Mike soltou uma risada e comentou:


			— Levinse, esse garoto se parece muito com você.


			— Vai pro inferno! — respondeu Levinse, fazendo uma careta.


			— Desculpa, cara. Só estou brincando com você, você sabe — disse Mike, dando um tapinha leve no ombro do amigo. — Mas esse armário é realmente bizarro! — concluiu, encarando o armário com uma expressão perplexa.


			— Você já olhou dentro dele?


			— Não, e nem quero. Quem sabe o que pode estar lá dentro…


			— O que é isso? — indagou Levinse, percebendo uma alteração na iluminação do ambiente.


			As luzes começaram a piscar e uma estranha música ecoou pelas paredes do quarto. A melodia era semelhante a uma voz doce e frágil, inicialmente agradável, mas logo se tornava discordante antes de voltar à serenidade. Uma espécie de fungo negro começou a se espalhar pelo chão e teto, enquanto as luzes amareladas se transformavam em um vermelho sombrio, transformando o pequeno espaço em um ambiente completamente aterrorizante.


			Levinse dirigiu o olhar para a porta e viu algo inacreditável: um garoto ensanguentado e gravemente ferido, segurando um urso de pelúcia idêntico ao do quarto quadro. O mais perturbador eram seus olhos, nos quais dois dedos pareciam estar enfiados profundamente nas órbitas. Levinse sentiu uma forte pontada na cabeça, seguida por lampejos de memória: flashes de um garoto ensanguentado sendo trancado dentro do armário.


			— Mike, me ajuda a abrir este armário!


			— Não dá, ele está emperrado — disse Mike, visivelmente perturbado.


			Mike fixou o olhar no garoto, que parecia estar em todos os cantos do quarto. Foi então que algo novo e aterrorizante ocorreu. Milhares de braços começaram a emergir do teto, enquanto bracinhos tentavam desesperadamente alcançar algo através do vão da porta, produzindo um som perturbador. Em seguida, mais braços surgiram das paredes. Mike chamava por Levinse com voz trêmula.


			— Levinse!


			— O que foi, Mike? Não vê que estou tentando abrir este maldito armário?


			— Levinse! — chamou Mike novamente, tentando chamar a atenção do amigo.


			Não demorou muito para Levinse cair sentado no chão, completamente atordoado.


			— Puta merda! Que negócio é esse? — ele perguntou, ao ver o que estava acontecendo.


			— Vamos sair daqui! — falou Mike, puxando o braço de Levinse.


			Os dois estavam preparados para abrir a porta e correr pelo grande corredor, mas a cada segundo que passava, algo estranho emergia do chão. Era uma coisa morna e viscosa. Mike descobriu o que era apenas pelo olhar e gritou:


			— Isso é sangue, Levinse! Vamos sair daqui agora!


			— Mas e o armário? — questionou Levinse, com pressa em sua fala.


			Além do bizarro acontecimento, um estranho sentimento passou por Levinse. Era algo que ele jamais havia sentido, mas parecia saber. Sentiu uma certa intuição, como se alguém o chamasse pelo nome, com uma voz fina e um ruído doloroso.


			— Deixa essa droga de armário e vamos embora! — exclamou Mike, indo abrir a porta. — Droga! Essa droga está trancada — disse ele, praticamente gritando.


			— Arromba, então — falou Levinse, quando percebeu que os seus braços começaram a ir automaticamente em direção ao Mike.


			— Mike! — gritou Levinse.


			No momento em que Mike se virou para trás e viu o seu melhor amigo gritando e correndo para tentar se salvar, a sua vida inteira passou diante de seus olhos. O gosto metálico do sangue foi cuspido de sua boca. Ainda sem saber o que aconteceu, ele olhou para baixo, pois sentia uma dor aguda em sua barriga, e foi aí que ele notou um braço segurando as suas entranhas.


			Levinse também foi agarrado, mas a porta se abriu e, por algum motivo, ele foi jogado para o corredor desalumiado. A porta se fechou e só o que restou foi ouvir os gritos de sofrimento do seu amigo Mike. Ele não conseguia entender e tentou arrombar a porta por diversas vezes, com seus olhos lacrimejados e a mente ficando cada vez mais perturbada. Levinse dava socos na porta, rasgando pequenas feridas em sua mão. O desespero que ele sentia, a angústia e a culpa não deixavam a sua mente em paz. Depois de um tempo, a porta se abriu, e Mike caiu morto bem na sua frente. Ele estava todo machucado, com os seus dois braços arrancados e o resto do corpo coberto de sangue.
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			CAPÍTULO 3


			SEGUNDO QUARTO


			Depois de tantas angústias e remorsos, Levinse se encontrava sem energia para prosseguir. Encostado na parede do corredor, sentado e abatido, observava seu amigo pela última vez. Com os olhos marejados, tirou o maço de cigarros amassado do bolso, pegou um e o acendeu com dificuldade. Estava profundamente abalado, isso era evidente.


			“Preciso contar ao pai dele? Como explicar o que aconteceu?”, pensou Levinse, quase esmagando o cigarro com a força que o segurava. Após muitas lágrimas e mais dois cigarros fumados, ele olhou para o amigo, recordando-se dos bons momentos juntos, o que o fez erguer a cabeça e refletir: “o que Mike faria agora? Certamente ele focaria no que realmente importa: sair desta casa maldita”.


			Levinse dirigiu-se às escadas, observando as sombras ao redor. Eram figuras presas no limbo, revivendo seus momentos finais de tragédia. Avistou um homem idoso, elegantemente vestido com um terno verde-militar e chapéu fedora, segurando um revólver COLT 1984. Seus olhos encontraram os de Levinse em uma expressão carregada de melancolia. Sem hesitar, o velho levou a arma à boca e disparou.


			Sobressaltado, Levinse percebeu a hostilidade do lugar e correu para abrir a próxima porta, mas antes de avançar, virou-se para trás, surpreso ao ver que o corpo de Mike havia desaparecido. Com olhos arregalados, procurou ao redor, quando ouviu novamente o som do revólver sendo disparado. Correu e girou a maçaneta da porta.


			Levinse despertou na sala de aula de química, envolto pela normalidade do ambiente escolar. Seu professor David, um homem alto de cavanhaque impecável, escrevia no quadro-negro. A sala estava cheia, o que era reconfortante após o ambiente surreal da casa. Levinse, no entanto, convenceu-se de que tudo não passara de um pesadelo terrível.


			Contudo, ao olhar para o lado e ver Mike na segunda carteira, sorrindo enquanto brincava com uma régua, Levinse correu até ele e o abraçou, sentindo um misto de alívio e incredulidade.


			— Você está maluco, Levinse? — perguntou Mike.


			— Mano, tive um sonho insano! — confirmou Levinse.


			— Pô, conta aí!


			— Sonhei que tu tinha morrido, cara. Foi mó real! — disse Levinse, olhando para os lados.


			— Tô vivinho da Silva aqui — retrucou Mike, com ironia na voz.


			— Ok, chega de papo. Bora sentar e copiar essa atividade — disse David, referindo-se a Levinse e Mike.


			Levinse se acomodou em sua carteira, pegou uma caneta azul que já estava em cima da mesa, abriu seu caderno e começou a copiar o que estava escrito na lousa, mas sem deixar de remoer o sonho que acabara de ter.


			“Será que foi só um sonho?”, pensou Levinse, lançando um olhar para a porta aberta da sala. Ele estava profundamente apreensivo, tentando entender cada detalhe desse mistério. Embora a sala não fosse a mais bagunçada, o burburinho dos alunos ecoava pelo ambiente. Mike, deixando sua própria carteira, sentou-se ao lado de Levinse para perguntar:


			— E aí, cara. Tu não vai me contar sobre o pesadelo? — perguntou Mike.


			— Não tô a fim de lembrar dessa bad — respondeu Levinse.


			— Tudo bem — disse Mike, voltando sua atenção para a janela ao lado. Levinse também olhou, e o que viu colocou sua mente em alerta.


			A escola Eurico Gaspar Dutra, construída em 1946, tinha dois andares, uma quadra de esportes e vinte e oito salas, e Levinse e Mike estavam na sala 12, no segundo andar. Entre as antigas grades de ferrugem, vislumbrava-se a cidade de Averlines. O céu, em um tom cinza ameaçador, logo daria lugar a uma tempestade. Contudo, antes que as nuvens encobrissem tudo, algo chamou a atenção de Levinse: uma pessoa caindo em queda livre, deixando-o perplexo. Ele virou-se para Mike, indagando:


			— Você viu isso? — Levinse não obteve resposta. — Mike? Está tudo bem?


			O rosto de Mike estava pálido, seus olhos arregalados fixos em Levinse. Cortes profundos surgiram em sua face sem explicação. Levinse, assustado, levantou-se rapidamente e se afastou de Mike, indo em direção à lousa. Ele podia ver não apenas o estranho estado de seu amigo, mas também o de toda a turma.


			Algo estranho estava ocorrendo, e Levinse sentia isso no âmago de seu ser. Os alunos, pálidos e imóveis, pareciam observá-lo com uma profundidade perturbadora. Sem hesitar, ele correu para a porta da sala e a abriu, deparando-se com um vulto que passou correndo pelo corredor e desapareceu no final. Incerto do que fazer, ele voltou para a sala, mas se deparou com uma cena aterradora: o lugar estava em ruínas, desprovido de alunos, incluindo Mike.


			Levinse caminhou até o fundo da sala, tentando compreender a situação. Desesperado, agachou-se lentamente, pressionando as costas contra a parede, lutando para aceitar a realidade surreal diante de seus olhos. Tirou um cigarro do maço, desinteressado se ali ainda era uma escola ou apenas um delírio. Enquanto tragava e soltava a fumaça, esticou suas pernas doloridas, inundado de dúvidas e medos inexplicáveis.


			“O que devo fazer? Como escapar daqui?”, perguntou-se Levinse, sua mente mergulhada em confusão. Se aquilo não era um sonho, ele estava determinado a encontrar uma saída. “Devo fazer algo, qualquer coisa. Não posso simplesmente ficar parado.”


			Assim, Levinse se ergueu e se dirigiu à janela, observando a cidade envolta em neblina. Um som perturbador ecoou pelo corredor, semelhante a batidas repetitivas. Com um misto de medo e curiosidade, Levinse espiou para fora, mas o corredor encontrava-se vazio. Decidido, abriu o imponente portão ao lado de sua sala, revelando uma escadaria que conduzia ao primeiro andar. Era sua esperança de escapar daquele lugar sinistro.


			Com determinação, ele desceu as escadas, planejando alcançar a porta de entrada no pátio. Contudo, ao chegar ao térreo, deparou-se com uma surpresa desagradável: o portão estava trancado.


			“Merda!”, praguejou Levinse, chutando o portão em frustração. Sem alternativas, decidiu retornar à sala de aula, mas o estranho som de batidas ressurgiu, agora mais alto e incessante, no corredor. Levinse sentiu um arrepio percorrer sua espinha, gelando seu estômago. A atmosfera era macabra, e ele sabia que algo terrível estava prestes a acontecer.


			Quando Levinse se virou para trás, deparou-se com uma visão chocante. Todos os alunos e professores estavam caídos, suas vísceras espalhadas pelo chão como uma cena retirada de um pesadelo. Suas pernas fraquejaram, mas ele encontrou forças para correr e entrar em uma sala de aula, batendo a porta com violência. Empurrando algumas carteiras, conseguiu emperrá-la.


			Com o coração acelerado, Levinse dirigiu-se à janela, buscando desesperadamente um plano para escapar daquele inferno.


			Depois de alguns minutos de reflexão, Levinse decidiu mapear a escola, registrando meticulosamente cada detalhe e plano de ação. Com uma folha de papel e uma caneta vermelha encontrada entre a bagunça, ele desenhou os pontos mais cruciais do seu percurso. Ao observar os rabiscos, sua estratégia estava clara.


			Ele recordou que havia outro portão no final do corredor, destinado aos professores, enquanto o outro era para os alunos. Seguindo seu plano audacioso, Levinse precisaria atravessar o corredor em três etapas. Determinado, ele planejou correr até a sala de artes, situada no meio do caminho, e depois aguardar um momento estratégico para alcançar as escadas, ciente de que não podia prever o que aconteceria nesse intervalo. Restava-lhe apenas rezar para que o portão estivesse destrancado.


			Levinse olhou mais uma vez para o desenho em suas mãos antes de agir. Com cautela, retirou cada carteira da porta, evitando fazer barulho, enquanto sua mente se preocupava com o que poderia encontrar do lado de fora. Após remover todas as carteiras, respirou fundo e girou a maçaneta vagarosamente. O suor escorria de seu rosto, demonstrando sua tensão crescente. Esperava encontrar sangue e corpos pelo corredor. Com um suspiro corajoso, finalmente abriu a porta.


			“Como pode ser?”, questionou-se Levinse ao ver o corredor impecável à sua frente. Em meio aos acontecimentos recentes, sabia que sua mente poderia estar criando ilusões, mas uma pequena faísca de esperança surgiu em seu interior. “Será mais um sonho?”, indagou-se mentalmente. No entanto, um líquido quente caiu sobre sua testa, fazendo-o levar o dedo ao local e constatar que era sangue.


			Ao erguer os olhos, Levinse se deparou com uma cena horripilante: cadáveres pendurados no teto. O terror o invadiu quando um deles caiu bem na sua frente, impulsionando-o a correr desesperadamente. Logo em seguida, um tremor sacudiu o local, e ao olhar para trás, viu uma avalanche de corpos caindo em sua direção. Era inacreditável, e seu coração quase saltou pela boca diante da terrível visão.


			A tensão era tanta que os passos de Levinse se embaralhavam, levando-o a tropeçar várias vezes. A sala de artes estava quase ao alcance, mas um grito ensurdecedor ecoou atrás dele, mal dando tempo para identificar sua origem. Em um piscar de olhos, as paredes começaram a se mover, estendendo o corredor em cerca de quinze metros. Levinse viu os corpos caindo ao seu lado e percebeu que uma queda agora significaria seu fim iminente. Correu com todas as forças, à beira de ser engolido pelos corpos, até finalmente conseguir adentrar a sala de artes.


			Dentro da sala, Levinse estava em choque. Sua respiração ofegante e seu corpo trêmulo denunciavam seu estado de pânico. Em meio a todos os eventos perturbadores, desde a morte de seu melhor amigo até as estranhas ocorrências na escola, era difícil para ele processar tudo que estava acontecendo. Sentia-se derrotado, confrontado com a quase impossibilidade de continuar naquela situação. Acendeu outro cigarro para acalmar os nervos e começou a andar em círculos, tentando encontrar alguma saída para o pesadelo em que se encontrava.


			— O que devo fazer? — perguntou a si mesmo, refletindo. — Se eu sair dessa sala, só Deus sabe o que vai me acontecer; e se eu ficar aqui trancado… — ele pensou por alguns segundos. — Não tem como ficar aqui trancado — completou Levinse. — Droga, o que é isso? — perguntou, olhando para a parede da sala de artes.


			Levinse, com o cigarro na boca, descobriu alguns desenhos pregados na parede. Era uma série de gravuras infantis contendo carros, florestas, circos, cidades e até um lobo pintado de verde e azul, mas o que realmente chamou sua atenção foi uma pintura muito estranha e incomum. Tratava-se de um hospital em chamas. Era de se admirar os detalhes do fogo e das pessoas em brasas. Depois de alguns minutos, ele sabia que não podia ficar ali parado sem fazer nada, pois não adiantaria, já que era questão de tempo até alguma coisa aparecer e pegá-lo.


			Levinse ficou parado diante da porta, tentando se encorajar novamente. Estava sendo muito difícil encarar aquela dura realidade, principalmente depois de ficar sozinho. Com todo o cuidado do mundo, Levinse encostou um de seus ouvidos na porta da sala, tentando ouvir alguma coisa suspeita que pudesse atingi-lo, mas o silêncio chegava a ser perturbador. Com um pouco de celeridade, ele abriu a porta.


			O que parecia impossível, tornou-se possível; e o que era estranho, agora é normal, pois, como se nada houvesse ocorrido, o corredor estava totalmente impecável novamente. Levinse caminhou transtornado até o portão, que dessa vez estava aberto. Ele deu um pequeno empurrão e, por fim, estavam lá as escadas que o levariam para o pátio. Mas antes de descer e seguir em frente, ele pensou: “E se eu descer? O que posso encontrar lá?”.


			Depois de tudo que passou, agora havia medo em seu olhar. Levinse fitou os degraus com a dúvida perturbadora na sua mente. Os seus olhos refletiam pavor. Mas, por malevolência do destino, o desagradável som de batidas voltou a lhe chatear. Ao se virar para trás, o chão do corredor feito de mármore acinzentado foi tomado por uma cor avermelhada. E, de repente, algo lhe puxou e o fez cair escada abaixo.


			— Oi, Levinse. Você sumiu! — disse uma voz familiar.


			— Oi — respondeu ele, levantando-se do chão sem entender absolutamente nada.


			Tudo havia mudado naquele momento. Os seus amigos e conhecidos da escola estavam todos lá, como se nada tivesse acontecido. Todos estavam reunidos no pátio, e por esse motivo deduziu que era o horário do intervalo. Mesmo que tudo tivesse voltado ao normal na escola, só ele sabia o que passou. Sua mente cansada e perturbada fez com que ignorasse os acontecimentos presentes. Ao mirar para o lugar que deveria ser a saída da escola, viu uma porta com o número 2 entalhado. Curioso, Levinse caminhou até a porta e, assim que abriu, observou o incrível corredor da velha casa.


			Por incrível que pareça, Levinse sentiu-se aliviado ao voltar para aquele corredor. Mesmo com todos os espíritos vagantes, clamores e gemidos da morte, ele se sentiu bem, pois para ele aquelas criaturas eram apenas vítimas e não lhe fariam mal algum. Logo, caminhou até o salão e procurou pela porta misteriosa, mas, como esperado, Levinse não a encontrou. Não dando muita importância para isso, ele subiu as escadas e sentou-se no último degrau. Retirou mais um cigarro do maço e com a fumaça do primeiro trago tentou esquecer o que havia visto naquele assustador quarto.
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